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IMPOSIÇÃO da inclusão OBRIGATÓRIA da educação sexual nas escolas! 

[Projecto‐Lei Projecto Lei 660/X (PS)] 

Os  cidadãos  Portugueses,  nomeadamente  Pais  com  filhos  em  idade 
escolar, que em número significativo e em devido tempo fizeram chegar 
a sua voz à ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA colocam as questões abaixo às quais 
exigem respostas: 

a)  As  escolas  já  fazem  a  explicação  científica  completa  da  reprodução 
humana. Mas aos políticos não basta. Agora o que querem é doutrinar os 
seus valores e a sua visão do homem;  

b)  Há  mais  de  300  modelos  de  educação  sexual  já  testados,  muito 
distintos  nos  objectivos  e  resultados. Não  percebemos  com  que  direito 
quer o parlamento português, entre os 300,  impor 1 modelo único, uma 
espécie de “nacional‐sexualismo” totalitário.  

c)  Queremos  que  nos  dêem  a  prova  científica  de  que  “o”  modelo 
“nacional‐sexualista”  já  foi  testado  noutros  países  e  deu  os  resultados 
pretendidos. Onde diminuiu o número de gravidezes adolescentes? Onde 
diminuiu o número de infecções sexuais?  

d) Queremos ver as actas da Comissão parlamentar que debateu esta  lei 
para saber quais foram as provas científicas apresentadas.  

e) Exigimos que cada deputado nos responda a estas perguntas: acha que 
educou bem os seus filhos? Acha que foi tão exemplar que tem o direito 
de impor as suas convicções aos outros?  

f) Queremos  saber  que  “impacto  ético”  se  prevê  que  este  modelo 
“nacional‐sexualista” venha a ter.  

g) Há pessoas que querem esse modelo para os seus filhos, e estão no seu 
direito. Mas têm o direito ao modelo e ainda o direito à prova de que este 
modelo foi sujeito a um controle de qualidade cientificamente sólido.  

h)  Há  pessoas  que  não  querem  este modelo,  e  também  estão  no  seu 
direito. 

i) Rejeitaremos,  até  ao  limite  das  nossas  energias,  a 
interdisciplinaridade  do modelo  “nacional‐sexualista”  pois  é  a  forma 
de  o  tornar  compulsivo  e  anti‐democrático,  e  por  sexualizar  de  forma 
obsessiva todo o tempo escolar. 

j) Se nós quiséssemos dar preservativos e contraceptivos aos nossos filhos 
não  faltariam  caixas  nas  nossas  casas;  sabemos  muito  bem  onde  os 
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podemos  ir  buscar  e  de  graça.  Srs  deputados:  não  finjam  que  não 
percebem!   

k) Esta lei de educação sexual humilha de novo os professores: considera‐
os uns “pais indignos” de educar sexualmente os próprios filhos; mas uns 
“professores  hiper‐habilitados”  para  educar  sexualmente  os  filhos  dos 
outros;  

l) Rejeitamos o ataque cobarde do Governo aos professores: primeiro ata‐
os de pés e mãos e atira‐os à água para avaliar o  seu mérito natatório; 
agora, obriga‐os a leccionar matérias que não dominam e que, na maioria, 
não subscrevem.  

m) Os nossos filhos não são da sociedade nem da comunidade escolar. A 
educação dos  filhos é um direito/dever dos pais que é  indisponível: nem 
os pais podem prescindir dele nem o Estado lho pode retirar.  

n)  Esta  lei  da  educação  sexual  é  uma  tirania  ilegítima  e  não  científica 
imposta às crianças;  

o) Esta lei da educação sexual é uma intromissão intolerável na esfera de 
liberdade das famílias; 

p)  A  Plataforma  vai  lançar  nos  próximos  dias  um  vasto  conjunto  de 
iniciativas para implantar a resistência a nível nacional. 
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